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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças 
proceder-sesão sempre imme- 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações de qualquer 
natureza, referentes ao servi- 
ço da gerencia ' ou da direcção, 
só serão atiendidas quiindo 
feitas por escripto em carta fe- 
chada ou pessoalmente ao ge- 
rente ou ao director d'0- 
EXEMPLO. 
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ANO. . ca 60:.5, 128000 

MOR Sora torato cao aro cs DOU 

Numero avulso ... 8300 
Escriptorio — Rua Vigario José 
Ignacio N. 78. ERAS 





ENGANO 


Tendo chegado ao nosso conheci- 
mento que ha quem pense que a 
vinda do illustre dr. Monteiro Lopes, 
em visita ao nosso estado, tenha 
algum caracter político, podemos as- 
severar que engana-se quem assim 
pensa, pois a viagem de s. ex. visa 
tão sómente conhecer as principaes 
cidades do RioGrande do Sul, assim 
como abraçar os seus amigos daqui; 
conforme se expressa em carta que 
nos foi dirigida e que se acha em 
nosso escriptorio a disposição de 
quem duvidar de sua authencidade. 
E se não bastarem as suas cartas, 
para provarmos o contrario do que 
por ahi se propala, de ser a sua vi- 
sita de caracter politico, tinhamos 
certeza de que não seria outro o seu 
procedimento : porquanto, por occa- 
sião de seu reconhecimento para 
deputado federal, quando algum de 
seus desafeiçoados, abusando da au- 
toridade de que estavam investidos, 
pretendiam rasgar o seu diploma, 
que a maioria do voto popular lhe 
havia concedido,u Rio Grande, talvez, 
foi o Estado, onde maior numero 
de protestos se levantou contra esse 
acto de violencia e as nossas prero- 
gativas canstitucionaes —- quer por 
parte de brasileiros de côr preta 
quer de côr branca, 

Tudo isso se fazia em reuniões 
particulares e em comícios publicos, 
onde todos se agremiavam sem obe- 
decer qualquer orientação politica, e 
nem tratando de cogitar sis. ex. 
era filiado a este ou aquelle partido; 
o que se queria era sómente justiça 
e obediencia às leis que regem a 
nossa constituição, que da direito a 
que qualquer cidadão tome assento 
na camara dos deputados: não se 
preoccupando com a côr de cada 
individuo, uma vez que o povo o 
ache digno e o eleja para represen- 
tal-o. 

Talvez esse boato surgisse de al- 
gum espirito mau, para ver se assim 
prejudica o brilho que se pretende 
dar as festas que se farão por occa 
sião da visita do illustre deputado ; 
mas, se foi com esse fim, estejam 
descasados, porque temos certeza que 
as festas terão o fim desejado; e, si 
assim asseguramos, é por ter-mos 
tido a honra de ver o acolhimento 
que tem tido a commissão organisa- 
dora das projectadas testas, por parte 
do povo e da nossa sociedade, 

Por nossa vez, concitamos a essa 
digna commissão que continue na 
sua louvavel tarefa, porque, estamos 
convictos, a ella. virão todos os ele- 
mentos sociaes prestar o seu apoio, 
afim de receber-mos condignamente 
esse illustre cidadão que em breves 
dias nos visitará. . 


ça me 


Louça esmaltada, ferragens, miu 
dezas, tintas, vernizes, objectos de 
utilidade em qualquer departamenta 
da actividade humana procurae no 
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Q nosso amigo Arthur Rosa 
não se cança de dizer 

que nesta estação calmosa 
só da Boi pode beber !| 
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tado «Assignante e Confrade» só te- 
mos a oppor um decisivo: 


modesto jornal do povo — ,,O Exem- 
plo“ -- sem liames de qualquer na- 
turesa com crenças religiosas ou po- 
liticas, 
de sermos uteis a uma parte de bra- 
sileiros que, apesar de satisfazer as 
convenções exigidas pela civilisação 
da sociedade em que vivemos, é 
sempre ludibriada- em sua 
menospresada em seus direitos, ridi- 
cularisada em suas aspirações! 


do «Exemplo» 


Curam 


























JORNAL 


FAÇA ALTO! 


A «Voltarei à carga» do encapo- 


Faça alto 1... 
Quando lançamos à publicidade o 


animava-nos a bôa intenção 


bõa fé, 


Não ignorava-mos, portanto, as dif- 


ficuldades que havia-mos de encon- 
trar, afim de darmos ao publico, conta 


da ardua tarefa que expontaneamente 
nos impozemos; pois um jornal do 
molde em que tracemos o programma 
tem que ser a toice 
arroteadora para desbravar os costu- 
mes retrogradoscom que os mazorros 
descendentes dos > escravocratas pro- 
embaraçar os caminhos por 
onde devem passar os descendentes 
dos martyres do netando captiveiro 
em marcha progressiva da reivindi- 
cação de seus foros. 

Um jornal com taes intuitos, seja 
de lamparina embora, será sempre 
uma luzinha bruxoleante, iluminan- 


do na communhão dos povos, o lugar 


de cada um pelo valor de seu cara- 
cter. 

Ora, aos que convem que uma 
parte do povo brasileiro se conserve 
na ignorancia de seus direitos indi- 
viduaes, afim de que à sombra de 
tal ignorancia ponha em destaque 
uma pseuda superioridade, bazeada 
no accidente da cor ou na humil- 
dade occasional do nascimento, o 
nosso ennunciado proposito deveria 
provocar um despeito desmedido e a 
consequente guerra clandestina contra 
a existencia do jornal. 

A uns vinha a tibia luz do nosso 


intellecto dissipar as trevas do egois- 


mo ferrenho em que se occultam, 
indiferentes aos males que affligem 
aos seus semelhantes, para não cahi- 
rem das graças dos oriundos, dos 
senhores de seus avós; a outros, 
agravando a nostalgia do captiveiro, 
com o despertar do amor proprio 
dos africo-brasileiros, demonstrando 
que. todos somos eguaes perante 
Deus e as leis: uns e outros por tal 
motivo, constituir-se-jam os judas do 
»Exemplo*. 

Dahi a nossa apparente covardia, 
e calculada claudicancia, ao nos 
referir aos factos que claramente 
ferem a nossa dignidade; e assim 


procedemos para não darmos ensejo 


que transfigurem u nossa acção, con- 


vertendo-a em ataques, a santa crença 
pres 


e, sermos, mal comparando, 
miados com a sorte de Jesus Christo, 
com a exploração que “ pudessem 


fazer com os conceitos que emittis- 


simos: apresentando-se a lhypo 


crisia envolta no manto de virtuosas 
victimas, aos olhos dos inconscientes 


ingenuos a quem queremos servir. 

Porém, com toda essa cautela, não 
nos escapamos da prejudicial solercia 
dos espertalhões. 

Si o illustre «Confrade e Assi- 
gnante» não tem todos os escaninhos 
da memoria occupados com as contas 
do rosario de suas orações, deve 
lembrar-se de uma noticia que ha 
tempos o «Exemplo» estampou, sobre 
o facto do vigario de certa freguezia 
casar primeiro um par de brancos, 
deixando para depois um par de ne- 


gros que se apresentara muito antes 


do par de brancos; e, terminava a 
noticia: «Saiba o vigario que o 
tempo do negro ser o primeiro a 
chegar e o ultimo a sahir, já o Diabo 
carregou». 

Davamos o facto sem precisarmos 
as causas, visto que o nossofito era 
evitarmos cffeitos veixatorios que po- 
deriam gestarsse com a recalcitran- 
cia da degradante praxe; ec ao 
mesmo tempo, por entendermos que 
o , Exemplo“ com o programma com 
que apresentou-se em publico, con- 
stituiu-se uma sentinella avançada 
de nossos brios e, portanto, seria 
mais louvavel a sentinella peccar 
pela perspicaz vigilancia, dando falso 
grito de alarme, do que, por dormi 
nhoca, deixar a praça ser tomada 
de assalto pelo inimigo. 

Pois bem; quando esperavamos 
que nos trouxessem esclarecimentos 
sobre o facto, afim de retificarmos a 
noticia ou rasgarmos o véu da duvida 
em que a envolvemol-a, eis que nos 
surge um amigo e - confrade todo 
aforismado a aconselhar-nos que pu- 


blicassgemos uma carta 




















que não quer 










































JULHODE 





nos desmen- 
tindo, porque um | illustrado sacer- 
dote que se sangrara na veia da 


saude estava furioso, ameaçando-nos, 


até com uma aggressão pessoal ; um 
contrade e assignante (talvez o enca- 
potado de agora) repoltreado na sua 
cadeira de braço, dizia nas bochechas 
do nosso prestativo entregador: , Leva 
isso, não assigno isso“ e devolve o 
«Exemplo» com este recado, dado 
pelo filho: «O papae manda dizer 
mais isso». Um con- 
trade, e mesario de cathegoria sali- 
ente, não nos mandow-dizer, disse-nos, 
sem perguntar Quem estava de vigia: 
“Vocês ainda tomam umas bofetadas 
por se meiterem com o vigario !». 

Ficamos de cara à banda, sahiu- 
nos o tiro pela culatra, ficamos sem 
alma ! 

Christo, o mansueto Nazareno, mor- 
reu, aconselhando a seus discipulos 
o perdão, a oppor a humildade à 
violencia, nesta phrase: «Ao recebe- 
res uma bofetada na face esquerda, 
offerece a direita». 


E esses que se dizem christãos 
fervorosos, para pegarem no ico da 


chaleira do vigario, ameaçam-nos 
com bofetadas, para nos castigar a 
audacia de fazermos allusão a um 
facto real, no qual suppunham envol- 
vida a catholica e invulneravel pes- 
soa do vigario ! 

A todas essas, o reverendo esto 
magado gosava a scisma de que as 
vergalhadas satanicas de seus avós 
escravocratas sulcaram tão profun- 
damente as costas dos nossos antes 
passados, que transmittiram para a 
consciencia dos africo-brasileiros, a 
convicção de que, os que nasceram 
com a pelle trigueira são obrigados, 
para merecerem os afíagos dos filhos 
dos ex-senhores, a servirem de capa- 


cho aos «espresos de toda a laia e 
ficarem muito satisfeitos, quando dis- 


pensados de qualquer despesa ou 
pago, para desculpal-o. 

E estimulado com 2 contraprodu- 
cencia do nosso alarme, o sacerdote 


triumphante exclamava, ao ver qual- 


quer irmão da confraria com o 
«Exemplo» na mão: «Isso é um 
jornal de negros! se eu podesse es- 
bodegava esta negrada! Esse jornal 
se occupou da minha” pessoa... 
tudo de graça, não cobrei nem um 
vintem, o que é que esses negros 
queriam mais !» 

Emquanto assim exclamava, no- 
tava a pouca distincção na apos- 
tolado do Coração de Jesus, na pa- 
rochia; e instituia o grau, sob a in- 
vocação de Santa Barbara, para as 
creadas; e os irmãos do Rosario, 
por occasião da festa de S. Benedi- 
cto, andavam num azafama louco, 
para todos mesureiros, a offerecerem 


Nº Se, passando indiferentes 
juiza da festa, uma senhora gorda, 
de côr preta, que via estrellas 


midos por umas botinas novas, com 


a cintura arrochada por um collet 


art-nouveau, para - corresponder ao 
smartismo da cathegoria do seu 
cargo, sem ter um banco para sen- 


tar-se; lembrando-se dos cem mil reis 
tinha pago pelo sermão e da 
falta de dez tostões para pagar a 


que 


assignatura do «Exemplo», em cujas 
columnas reflectir-se-ia o brilho de 
sua posição social. 

Emquanto se rejubilavam pelo in- 
successo dos nossos esforços para o 
nivelamento moral das regalias a 
que fizemos jús, mudavam o collegio 
de N. S. do Rosario, para à rua da 
Ponte, onde fecharam as portas ao 
menino preto Adjaldo Silva, para 
serem transformados os salões em 
que funcionava o dito, collegio dos 
pobres, em luxuosa séde da «Alli- 
ança Catholica», estando já plancjado 
grandes reformas, edificações de ele- 
gantes palacetes, que os irmãos do 
Rosario verão com os olhos e come- 
rão com a testa ! 

E a todas estas o encapotado 
«Confrade e Assignante» moita, nem 
pio! 

Não lhe reconhecemos o direito de 
nos apodar de bicho de conchas tire 
a mascara e venha para o nosso 
lado protestar contra a uzurpação 
de que somos victimas, devido a 
ignorancia em que vivemos. 

Emquanto assim não proceder, para 
não sermos victimas immoladas por 
nossa dedicação, continuaremos como 
um bicho de concha ; nos consolando 
com o pensar que a melhor alliança 
catholica que um pastor poderia 
fazer com o seu rebanho, seria, fra- 
ternisando-se com a irmaúdade que 
dirige, propôr o desenvoimento da 


corporação, fundando. collegios e asy- 
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fiz 


cadeiras as exmas. sras. do grau de 
pela 


às 
onze horas do dia, com os pés espre- 





José Gomes do 





Gerente da empreza : 





Num. 169 
Nascimento 





los para as creanças, filhos dos 
irmãos, repudiadas das instituições 
pias, por serem de cor preta, em 
summa, tornando-se o intermediario 
de Deus, junto aos seus fieis, enco- 
rajando-os a perdoarem as fraquezas 
humanas. 

No más ilustre 
gnante», não torne 
tado : 

—Faça alto ! 


«Confrade e Assi- 
à carga encapo- 


DE 
A ROCEIBRA 


Passo os meus dias entre carinhos, 
alegremente, junto ao Romeu, 
emquanto cantam os passarínhos 
numa paineira que aqui nasceu. 


Não tenho maguas, nem dissabores, 
embora às vezes sinta canceiras 
quando atravesso colhendo flores 
pela vereda das laranjeiras. 


Não soffro acerbas dores moraes, 
meu maridinho... sci que é só meu.. 
E canto sempre, cada vez mais, 
na faina ingente que Deus me deu. 


Quando amanhece e arrula o bando 
das pombas mansas na galharia, 
sáio do leito cantarolando : 

Romeu, acorda que já é dia! 


Levo ao terraço meus tres filhinhos 
para que bringuem , de manhã cedo.“ 
E alegremente, buscando ninhos, 

elles se embrenham pelo arvoredo. 


Tudo me encanta nestes logares. 
Nada mais quero na minha vida... 
Fito em meus filhos calmos olhares 
e nos seus olhos fico embebida. 


Sôam no matto rijas pancadas, 
bate o machado cortando o pinho... 
Na faina heroica das , derrubadas“ 
anda por certo meu maridinho, 


E' um excellente pae de familia, 
bondoso, honrado, trabalhador; 

nunca. se zanga, não tem quizilia, 
só tem aos filhos um grande amor, 


Volta, sorrindo, do seu trabalho, 
ao sol ardente do meio dia : 

só tem em casa doce agasalho 

si encontra os filhos com alegria. 


Em certas noites enluaradas 

vêm os rapazes da visinhança : 
trazem as noivas, as namoradas, 
e... já se sabe que aqui se dança. 


Quando ha festejos na capellinha 
do milagroso santo Elesbão, 
resamos todos «Salve, rainha,» 
resamos todos com devoção... 


E, da capella no borburinho, 
entre mulheres de negro véo, 
réso por alma de meu paezinho, 
que ha muito tempo foi para o cêo. 


Ajoelhada, sempre resando, 
supplico ao santo, sem empecilhos, 
supplico, às vezes quasi chorando, 

que elle olhe muito pelos meus filhos. 


Tenho receio que elles um dia 
queiram a vida lá da cidade 

ec então me toge toda a alegria: 
penso, com magua, da soledade. 


E' que me lembro de um moço louro 
que das cidades veio a meus pagos, 
com seus cabellos fingindo ouro, 

com seus olhares cheios de afagos. 


Era poeta, tocava flauta, 

sabia historias cà do sertão 

e si encontrava qualguer incauta 
já conquistava-lhe o coração. 


Ninguem sabia com mais doçura 
às nossas almas falar de amor: 
cheio de lábias, com formosura, 
era um perteito conquistador. 


Aqui esteve menos de anno, ! 
sempre em conquistas de raparigas, 
até que um dia foi-se o tyranno 

e adeus, amores... adeus, cantigas ! 


Esse mancebo de olhar tão brando, 
já quasi um sabio, tão criançola, 

morreu de um tiro, morreu cantando, 
cantando à porta de uma hespanhola. 


enero do CUP OBS É RIO a O viro O 


Deus me defenda de uma amargura, 
Deus me defenda de um dissabor, 
Deus me detenda da desventura 

de ter um filho conquistador. 


Fanfa Ribas. 
Aprecias um bom copo de 
cerveja ?—Não deixes de tomar 


a marea Boi. 


— 
















SALOES 
Central 7 de Dezembro 


Realisou-se a 10 do corrente com 
toda a pompa e solemnidade o baile 
com que esta sociedade commemorou 
o seu reapparecimento. 

Era encantador, deslumbrante o 
aspecto que apresentava os salões 
da «B. União.» 

As senhorinhas trajando luxuosas 
«toilettes» davam lindo realce a festa. 

Começou por sessão solemne e 
posse, cujos trabalhos foram dirigi- 
dos pelo sr. Jacintho F. de Alencas- 
tro, que com seu tino raro e especial 
competencia deu o mais bello desen- 
volvimento a solemnidade, procedendo 
o acto da posse. 

Depois de efectuada a posse foi 
concedida a palavra a oradora offi- 
cial a distincta senhorinha Herminia 
Telles de Oliveira, que em phrases 
eloquentes e enthusiasticas arrebatou 
o auditorio, fazendo a apologia da 
sociedade e sua organisação, sendo 
muitissima applaudida. Em seguida 
prendeu a attenção do auditorio a 
exma. - senhorinha Maria José da 
Silva que em uma allocução bellis- 
sima, despertou o mais ardente en- 
thusiasmo, i 

Com uma palavra vibrante, tornou 
o momento da solemnidade uma ver- 
dadeira apotheóse, causando mesmo 
um indescriptivel delirio. 

Ao terminar recebeu as mais altas 
demonstrações de apreço. 

Fizeram uso “da palavra ainda, a 
gentil senhorinha Maria Virginia Ca- 
minha, saudando em vibrante allocu- 
ção a sociedade que cra se levanta, 
e concitando suas consocias ao deci- 
dido apoio e esforço em pról da 
novel associação, demonstrando assim, 
os dias sorridentes do futuro, e offe- 
recendo ao amanuense sr. Francisco 
Duarte, linda corbeille de flores na- 
turaes, com um laço de fitas, com 
o distinctivo da sociedade; a exma. 
joven Dalmisia Britto, vice-presidente 
da sociedade, que em palavras cheias 
do mais accendrado amor pela causa 
da agremiação, demonstrou o seu 
esforço patriotico pela causa da jli- 
berdade e saudou o «Club Central» 
e toda a sua represemação; e o ama- 
nuense sr. Francisco Duarte, que 
commovido em extremo, e em pala- 
vras repassadas de ardente enthu- 
siasmo, agradeceu a alta deterencia 
que lhe foi merecidamente prestada 
e saudou a todos os presentes, agra- 
decendo tambem o concurso geral. 

Terminada a sessão tiveram co- 
meço as dansas que prolongaram-se 
até às 5 hóras da manhã de domingo. 

Flzeram-se representar o club «R, 
e o «Club dos 


- 


i de Dezembro» 
Cinco». 

Esta redacção que se fez representar 
pelos companheiros Julio Rabello e 
Arnaldo Dutra, agradece a maneira 
fidalga, pela qual foram recebidos e 
tratados seus represenrantes. 

A directoria que foi empossada é 
a seguinte: 

Commissão de poderes. 

Presidente, Miguelina Pereira; vice- 
presidente, Maria José da Silva; sup- 
plentes, Maria do Rosario, Donathilla 
Alencastro, Belmira da Rocha, Rita 
de Araujo. 

Directoria administractiva : 

Presidente, Josephina da Silva Só; 
vice-presidente, Dalmisia Brito; se- 
cretaria, Victoria Lemos; oradora, 
Herminia P. de Oliveira; thesoureira, 
Lydia da Costa; fiscal, Carolina Si 
queira. 

Commissão de finanças : 

Francisca Borges, Vicentina 
ptista, Leonor Rodrigues. 

Commissão de recepção: 

Azemira D. Leite, Adelina Santos, 
Joanna da Costa, Adão José da Silva, 
João Vicente, Manoel Machado, 
Directoras de baile: 


Ba- 


Maria Virginia Caminha, Avelina 
Santos, Idelvira Rodrigues, Paulina 


da Rosa, Olympia da Silva, Thereza 
Albertina, Judith da Silva Rosa. 

A antiga sociedade «Luzo Brazi- 
leira> pretende solemnizar com toda 
a pompa o seu 35º anniversario que 
verá passar à 4 de outubro proximo. 

Para esse fim já foi escolhido o 
drama que deverá ser representado 
e que em breves dias será posto em 
ensaios. 

Ha a venda no cseriptorio 
desta folha retratos grandes 
do mais Saliente vulto da po- 
litica brasileira o Visconde de 
Rio Branco, bem como os do 
Principe do jornalismo José 
do Patrocinio. 


” Ef nesmicgibs é a 
Ê enero copa enaa ir e rn ve empre vma pod 
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2. a O EXEMPLO 


Caixinha magica 


























































trou um pergaminho já estragado e 130.795. 

leu: «Q amor nada é, nada significa Eos 

senão a attracção da carne pela) O cartorio de registro de obito e 
carne. Esta caveira em outras épocas|nascimento passou da caso nº 276 
era uma bella cabeça de andaluzajna rua Riachuelo para defronte, na 
cujos olhos negros me captivaram ;|mesma rua, nº 311. 

a sua bocca era vermelha e bella e ms 

despejava beijos ardentes na minha 
bocca de ebrio. Amei esta mulher. 
Amei em alvas noites de maio quan- 
do o mar soluçava dolente. 

Amei com a constancia do selva- 
gem. Um dia, ella morreu, quiz 
amal-a ainda, porém o meu coração 
era como uma taça esgotada, Quiz 
beijar este craneo na febre do meu 
delirio, só encontrei a gelidez; quiz 
comprimilo ao peito e só encontrei 
a dureza quasi apodrecida da mas 
teria. 

Afinal transplantei no seu amago 
as flores da saudade e ellas viceja- 
ram ao calor dos meus beijos : é uma 
caveira da mulher que amei». 

Os marinheiros ouviram a leitura 
do pergaminho em offegancias de 
peitos comprimidos. 

Um a um, silenciosos e tristes 
beijaram a fronte enrugada do velho 
Flóro, que tinha entre as mãos 
brancas como a neve, comprimidas, 
uma caveira e dentro desta vicejava 
um» flor da Assyria, 


Certa mãe de familia notava dimi- 
nuir de dia para dia seu patrimonio. 
Não sabendo que partido tomar, de- 
terminou consultar um solitario, que 
vivia eu uma floresta e narrar-lhe o 
mau estado em que se achavam os 
seus negocios. — As cousas em mi- 
nha familia vão de mal a peor, lhe 
disse ella; podeis vós me suggerir 
um remedio qualquer ? 

O solitario, que era um velho de 
caracter jovial, pediu-lhe que espe- 
rasse alguns instantes; depois lhe 
entregou uma caixinha bem fechada. 
— E' mister, disse, que, durante um 
anno inteiro leveis esta caixinha á 
cosinha, á adega, e à estrebaria, tres 
vezes ao dia e tres vezes durante a 
noite; fazei outro tanto em todos os 
angulos e repartições da vossa casa, 
e vos prometto que os vossos nego- 
cios tomarão melhor incremento. Ao 
fim do anno não vos esqueçais porém 
de trazer-me a caixinha, A boa se- 
nhora, que esperava muito o effeito 
deste movel mysterioso, não deixou 
de fazer o que lhe tinha sido pres- 
cripto. No dia seguinte tendo descido 
à adega, surprehendeu um creado no 
acto de engulir uma garrafa de vi- 
nho o mais precioso. A' noite já 
tarde foi visitar a cosinha e achou 
as creadas preparadas para uma 
lauta ceia. Na estrebaria encontrou 
depois as vaccas quasi sepultadas 
no estrume, e os cavallos os quaes 























































































Afim de tomarem parte no con- 
gresso medico a reunirese no Rio de 
Janeiro, seguirão em agosto proximo 
os illustres clinicos drs. Moysés de 
Menezes, Galeno de Revoredo Barros 
e Olinto de Oliveira, 


Mais uma util sociedade acaba de 
ser fundada nesta cidade, terça-feira 
20 do corrente. Reunidos grande nu- 
mero de pintores na séde da «União 
dos Pedreiros», foi fundada a «Liga 
dos Pintores de Porto Alegre», tendo 
sido nessa occasião aclamada a se- 
guinte directoria provisoria: 

Pedro Brancoli, presidente; Ar- 
mando José de Araujo, secretario ; 
João Cancio Gomes Dias, thesoureiro. 

A installação official serà feita hoje 
no mesmo local. 

Brevemente apparecerá um traba- 
lho dramatico da lavra do sr. Joãa 
Maia, apreciado homem de lettras e 
critico theatral do «Correio do Povo». 

Podemos adiantar que a peça dis 
vidir-se-á em tres actos. Parabens 
aos amantes da arte de «Thalia». 


Por ter cumprido a pena 2 annos 


ext. 





em logar de aveia não tinham senão 22 E de prisão com trabalho, que lhe tôra 
= . 2 r . . + . 

palha, e não tinham sido “tratados. e ES” E imposta pelo juiz federal, foi posto 
Deste modo teve que corrigir cada OS. E b em liberdade o réo João Garibaldi, 
dia novos abusos. Passado o anno, a gSES na terça-feira ultima. 

ella voltou logo ao solitario com a né Es es SE 

caixinha. — Por favor deixem'a a 19 AE A commissão de estudantes, que 
ainda um anno, pois que contem um ao » daqui seguiu com a delegacia das 
remedio excellente. O eremita poz-se Essa 1) escolas superiores, afim de tomar 
a rire lhe disse: — Emquanto à sea a a O parte no congresso dos estudantes, 
caixa, eu não a posso deixar, mas S Seg reunidos em S. Paulo, tem sabido 
podeis ficar com o. remedio que 8, É R | desempenhar a missão de que fôra 
contem. — Abriu, então, a caixinha, Na 2o” ] incumbida, com honra para seus col- 
e não achou senão uma tira de papel a T, E S legas daqui; notadamente o intelli 
na qual estavam escriptas estas pa- S ass gente academico José Picorelli, que 
lavras: Se quereis que tudo corra & eae atacando a these referente ao regi- 
em vossa casa segundo os vossos s = Fel men universitario, de que é relator 
desejos, observae todas as cousas FSo José Bueno, produziu um brilhante 


com os vossos proprios olhos. 
DE É, E 
A flor da morte 


discurso, tendo sido vivamente com 
mentado pelo triumpho que alcançou. 
Parabens a mocidade academica pela 
feliz escolha que fizeram de seus 
dignos interpretes. 

De sua estancia, no municipio da 
Cachoeira, chegou terça feira o dr. 
Borges de Medeiros, chefe do partido 
republicano rio-grandense, 

Crescido numero de seus correli 
gionarios foram recebel-o no trapiche 
da «Companhia Fluvial», onde s. ex, 
desembarcou. 

As bandas de musica do 2º bata 
lhão da brigada e da escola de 
guerra, tocaram no trapiche, 





Dr. Monteiro Lopes 


Esperando-se muito breve, a hon- 
rada visita do illustre representante 
da nação, dr. Nonteiro Lopes, a re- 
dacção do «Exemplo» de accordo 
com a sociedade dramatica «José do 
Patrocinio», coronel Aurelio de Bit- 
tencourt, mais amigos e associações, 
resolveu sem perda de tempo, orga- 
nisar uma commissão directora das 
festas em homenagem a s. ex, cuja 
commissão ficou composta dos nossos 
amigos Henrique (Gomes Ribeiro, João 
Baptista de Figueiredo, Leopoldíno 
Ribeiro Alvares, Francisco Vieira e 
Cesar Alves, os quaes acham-se mu- 
nidos das listas em que deverão as- 
signar todas as pessoas que quizerem 
contribuir para essa justa homena- 
gem. 


cesi 6... Falem 


Como noticiamos em nosso numero 
ssado, O distincto e intatigavel ba- 
vor maestro José André, teve 
uau na bizarra banda musical 
vyra Jriental» da qual é director, 
tuis bonitos dobrados de sua lavra 
«us quaes deu o nome de: «José do 
vatrocinio» e «Monteiro Lopes», as- 
sociando-se dessa forma patriotica 
as homenageus que o povo de Porto 
Alegre levará a effeito na proxima 
chegada do dr. Monteiro Lopes. 


Flóro era o rei dos marinheiros 
occidentaes. Lá para os lados em 
que o sol beija a terra, ninguem mais 
valente. mais impetuoso do que elle. 
Oriundo das aridas plagas da Assy- 
ria, divisava se-lhe atravéz das car- 
nes cor de jaspe os filetes azues das 
veias sanguineas. 

Acostumado ao ar pesado das ma- 
resias saudaveis, conhecia o segredo 
que a vaga occulta ao resvalar fre- 
mente nas praias do occidente. 

Creança ainda foi mettido a bordo 
de uma galera que o levou por esses 
mares interminos, afora. 

Quando o navio fez as primeiras 
manobras para levantar ferros, o po- 
bre moço fizera fluctuar ao longo 
das espaduas os cabellos loiros à luz 
brilhante do sol e olhar fundo, ima- 
ginavel, unico, se despedira daquella 
terrá onde nascera com as grandes 
ilusões de cousas cor de rosa que 
elle sonhara nas noites asiadas, 

Passavam annos « . 

O marinheiro era vosponado 
geral pelos filhos d e 
vezes, à noite, quai 
do alto mar cortava tris0> dus «gua 
junto ao costado ne. do mavio, 
Flóro reunia na escuna todus O: 
marujos, entre as nuvens densas do 
fumo indiano, relatava-lhes as cousas 
do mundo e aconselhava a regra. 

fara elle essa regra consistia eu 
fugir-se da mulher como a nuvem da 
tempestade. 

No fundo escuro de uma taverna, 
onde os marinheiros de todas as eda- 
des costumavam beber o rhum após 
uma viagem qualquer, um homem 
acabava de morrer. 

Ninguem mais ouvira tallar do ve- 
“ho Flóro, o mestre dos marujos, 0 
mais bello dentre elles. Os homens 
bebiam e cantavam. À luz trouxa de 
uma candeia esverdiada, sobre um 
catre miseravel da tasca, Flóro dor- 
mia o somno derradeiro assim como 
dorme o mar depois de convulcio- 
nar-se. 

A triste nova correu de bocca em 
bocca. Homens que sô conheciam o 
mundo pelo marulhar da vaga sobre 
a praia proxima, juntaram-se em li- 
nha e tomaram ingresso no fundo 
escuro da taverna, onde Flóro es- 
tava morto. 

Os marinheiros quebraram os joe- 
lhos e ficaram mudos ante o corpo 
do veneravel Flóro, o rei do mar. 

Quantas lembranças não lhes acu- 
diam naquelle solemne momento! 

Lembravam-se da regra estatuida 
por Flóro. 

Levantaram-se. O cadaver estava 
coberto. Ergueram o panno de linho 
que o vedava... Que espectaculo! 
Flóro tinha entre as mãos brancas 
como a neve, comprimidas, uma cas 
veira e dentro desta vicejava uma 
flor da Assyria, Era o craneo de uma 
mulher! Profanação. 

Os marinheiros exclamaram indi 
gnados: «intame, vil embusteiro». 

O mais velho dos assistentes agar- 


Afim de bem orientarmos os nos- 
sos leitores, preveuimos que a estação 
do telegrapho federal, que funcionava 
á rua Pinto Bandeira nº 25, mudou-se 
para a mesma rua nº 5. 


Em Bagé, Ponciano Martins alters 
cava numa venda com Octavio Go- 
mes. Afim de pôr termo a discussão 
desafiaram-se para um duello. Sahi- 
ram para a rua e travaram lucta, 
da qual resultou a morte de Ponciano, 


luas — 
Es Em Pelotas, Pedro Capela, hespa- 
nhol, morador à rua Bento (Gonçal- 
ves, por motivos de atrazo na sua 
vida tentou pôr termo a existencia. 
A maneira porém, que o fez foi hor- 
rorcsa : Pedro, na manhã de quinta- 
feira passada, fechou-se na cosinha 
e servindo-se de um machado, depci: 
de ter tentado cortar as arterias do 
pulso esquerdo, deu diversos golpes 


A Sociedade Beneficente 0. Laço na cabeça partindo-a. Horror! 


de Ouro, tem transterido o baile do 
gala offerecido à sua rainha, pelo 
motivo de ter se aggravado o estas 
do de saude da exma sra. d. Horton- 
cia de Christalina, fundadora e pre- 
sidenta honorario da sociedade. 

Seu estado inspira serios cuidados, 
achando-se em tratamento dispensa- 
do pelo abalisado clinico dr. Mario 
Totta. 

Fasemos votos pelo seu restabe- 
lecimento, 


Em dias da semana passada, por 
um grupo de trabalhadores que se 
empregam no serviço de carga e 
descarga nos navios que ancoram 
em nosso porto, foi tundada uma so- 
ciedade com o nome de «União dos 
Estivadores», com o fim de reclama- 
rem os seus direitos, quando lhes fo- 
rem negados, e amparar seus asso- 
ciados em caso de necessidade e in- 
validez no trabalho, 

Daqui applaudimos a idéa e desde 
já collocamos estas columnas a dis- 
posição da dita sociedade para o que 
lhes pcder-mos ser uteis. 

Acclamada a directoria ficou assim 
constituida : 

Presidente, Theodoro Pereira; vice- 
presidente, Leocadio Apollinario; se- 
cretario, Dauiel Alcibiades 


MATCH 


Domingo 18 do corrente, realisou- 
se o «match» entre os intemeratos 
clubs — Gremio Foot-Ball Porto- 
Aleguense e Sport Club Internacio 
nal. 

Os associados bateram-se bisarra 
mente de ponta a ponta cabendo 
afinal a victoria a» Gremio Foot 
Ball Porto Alegrense a quem apre- 
sentamos parabens. 

Esta redacção tendo sido honrada 
com um convite fez representar-se 
por uma commissão. 

Agradecemos o honroso convite. 


Sabbado passado quando trabalha- 
vamos na composição desta folha 
deu-se um desarranjo em uma das 
columnas que impossibilitou-a de ser 
publicada no domingo. 

Cavalheirescamente os jornaes da 
tarde de sabbado noticiaram o nosso 
desastre desculpando-nos por esta 
forma à falta involnntaria; no entre- 
tanto aproveitamos estes dias na 
reorgenisação da nossa empresa, 
afim de niá haver mais interrupção 
na publicação desta folha e corres- 
Pelotas, Bagé, S. € «briel, Santa Ma-lpondermos . “"olhimento que 
ria, Cachoeira, Rio tirande, Ca |temos tido por pur: dos nossos assi- 
quam, Pedras Br vas e Jaguarão, * gnantes, 


Segundo diz um collega, calcula-se 
em 528.152 o numero de rezes que 
foram abatidas cste anno no Rio 
Grande do Sul. 

Esteve assim disivibuida a satra: 


rou a caveira e examinou-a. Encon: | 435.557; Quarahy, 61.000; Livramento, 












































O dr. Monteiro Lopes 


lustre deputado, nosso amigo dr. Mon- 
teiro Lopes, fez sua estrea na tri- 
buna do congresso federal, agrade- 
cendo ao eleitorado do Districto Fe- 
deral a sua eleição e pedindo inclu- 
são na ordem do dia dos trabalhos, 
os projectos uniformisando as horas 
de trabalho, os vencimentos dos ope- 
rarios e instituindo uma indemnisa- 
ção por morte ou incapacidade pro- 
duzida em accidente, no exercicio de 
sua profissão. 

E' o que lê-se em uma nota tele- 
graphica do «Correio do Povo, de 18 
do corrente : 

«RIO, 17. — Na sessão de hoje, 
da Camara, o deputado Monteiro 
Lopes, depois de agradecer ao eleito- 
rado do Districto Federal a sua 
eleição, pediu a inclusão, na ordem 
do dia dos trabalhos, dos projectos 
uniformisando as horas de trabalhos, 
os vencimentos dos operarios e insti- 
tuindo uma indemnisação por morte 
ou incapacidade produzidas por ac- 
cidentes do trabalho. 

O orador entende que o operariado 
precisa da justiça dos republicanos, 


que a Republica é um regimen de 
ordem, de paz e de trabalho». 





“Calendario social 


Fizeram annos: 


A 17, à gracioso Judith, . filha do 
nosso companheiro Alcibiades Azes 
redo dos Santos. 

A 19, a galante menina Vicentina, 
filha do nosso amigo Jacintho Gon- 
calves Leonardo. 

A 20, a joven s:a. d. Marietta Be- 
nicia Garcia, digna esposa do novel 
capitalista desta praça, João Amitor 
Garcia; o antigo e estimado empre" 
gado da imprensa diaria, o nosso 
amigo Elias Moreira. 

A 21, a menina Josepha Calisto, 
filha do nosso amigo Esperidião Ca: 
listo. . 

A 23, o nosso amigo, primoroso 
litterato Apollinario Carlos du Silva, 
actual escrivão da collectoria esta 
doal do Rosario; o honrado corretor 
desta praça, o nosso amigo João de 
Oliveira Bandeira. 

A 24, o nosso amigo Antonio 
Francisco de Moraes. 

Estudante. 


Farão annos: 


A 26, a sra. d. Anna da Silva Pe, 
reira, viuva do sr. Ignacio da Silva 
Pereira. 

A 28, o menino Oswaldo, filho do 
finado tenente Mario Meirelles. 

Completa a 28 deste mez, 19 an- 
nos, o joven Innocencio da Paixão 
Junior, filho do nosso migo Inno- 
cente Moreira da Paixão. 

A 29, a interessante 
Olava Gomes, 

— Apresentamos parabens ao nos 
so amigo Antonio Pedro de Souza e 
sua digna esposa, d. Maria da Gloria 
Nunes de Souza, pelo nascimento de 
sua filhinha Judith Sabina de Souza, 
passado a 11 de julho de 1909. 
O aeee 


senhorita 


Contos e Humorismos 


Um astrologo tinha predito a Luiz 
XI que uma senhora, que elle muito 
estimava, morreria dentro de oito 
dias. Tendosse realisado a prophecia, 
ordenou o rei que o astrologo fosse 
conduzido à sua presença e que os 
creados o precipitassem da janella, 
à um signal dado, 

Logo que elle chegou, disse-lhe o 
rei: — Vós, que vos dedicaes ao co- 
nhecimento dos acontecimentos futu- 
ros, e que sabeis com tanta certeza 
o destino dos outros, dizei-me quanto 
tempo tereis de vida ? 

O astrologo respondeu: 

— Senhor, hei de morrer exata 
mente tres dias antes de Vossa Ma- 
gestade, 

Escusado será dizer que o rei não 
teve pressa em dar o signal, 

Amar é uma necessidade da natu- 
reza: — Se as mulheres casam com 
aquelles com quem não amam, tarde 
ou cedo amarão aquelles com quem 
não casam. 

Um guarda portão distribue pelos 
inquilinos a correspondencia que o 
carteiro lhe entregára. 

D'ahi a pouco, a inquilina do pri- 
meiro. andar vem devolver-lhe um 
bilhete postal, dizendo-lhe : 

— Vossemecê entregou-me isto 
por engano; é para o inquilino do 
segundo andar. — O guarda-portão 
desculpando-se : 

— Enganeiime! Como o bilhete 
postal conteçava assim ; «Essa grande 
cavallona> julguei que fosse ' para 
Vo CX 


Na sessão de 17 do corrente o il- 














que devem desobrigar-se dos grandes 
compromissos contraidos com o povo 
na propaganda e precisam de provar 


Prolfaças 


Asylo I3 de Maio 


Abaixo continuamos a publicar o 
nomes dos possuidores de listas. que 
ainda não corresponderam no appelle 
do director do Asylo 13 de Maio. 


Listas ns.: 


5 Belarmino Maia. 

7, 10 e 16 Vicentina de Souza 
Bastos. e 

17 Modesto dos Santos. 

20 M. do Nascimento Corrêa. 

21 Antonio F, Ferrugeneio. 

28 Club TI, R. 7 de Dezembro. 

22 Centro Recreativo, 

32 Elpidio Mendonça. 

33 Alcibiades dos Santos.. 

34 Asdhuma da Cunha e Silva. 

35 Galdino dos Reis Mendonça. 

36 Ramão Pereira Flores. 

37 Procopio P. das Chagas. 

39 D. Miguelina Costa, 

44 Lourenço do Amaral, 

24 Hermenegildo Silva. 

42 Emilio de Oliveira. 

34 Theodoro de Oliveira. 

50 João do C, Amaral. 

51 Francisco de P, Vieira. 

D2 Augusto de S. Goulart. 

53 Procopio de Araujo. 

56 Alfredo José Machado. 

69 Leandro M. da Silva. 

60 Rosalina Pereira. 

10 Julio Silveira, 

31 Lindolpho Ramos. 

64Benedicto A, Dias. 

45 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar- 
tins Costa. 

69 Antonio Felicissimo, 

74, 76 Moyses Candido Velloso. 

80 José Baptista. 

81 Francisco Soares da Cruz (falle 
cido). - 

82 Polydoro Antonio de Oliveira, 

83 Jacintho de Alencastro. 

bg Candido Rodrigues da Silva. 

86 D. Adelina Brandão, 

88 Joaquim Prestes. 

90 Fabião Garcia Carneiro. 

93 Francisco Xavier. 

94 Horacio Soares, 

96 Olympio Alves de Souza, 

98 José dos Santos. 

99 Anna Maria de Lima. 

101 José Manoel Rodrigues. 

102 Januario José de Souza, 

103 Antonio Duval. 

104 Adão José da Silva. 

105 Manoel Francisco Dias. 

106 Manoel José Maria. 

110 João Baptista Lobato. 

111 Hermenegildo José du Silva. 

112 Pio Leocadio da Conceição 

113 Alexandre Manoel de Oliveira. 

116 Salvador Antonio da Silveira. 

117 D. Brandina Leite, 

118 Porfiria Rodrigues de Azambuja 





Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Allianga. 


A cerveja preferida 

é a marca BOI, sim senhor ! 
Leva todas de vencida 

na puresa e no sabor. 


Banheiras normaes, circulares de 
todos os tamanhos e feitios, fazem- 
do tambem á vontade do freguez 
de 128 148 168 258 308 358 408 508 
608. 
608. 


(Conducçõo gratis) 
A la Maisen Tanrus 


277 Rua dos Andradas 277 


Brins especiaes para roupas de 
homem acaba de receber um esco 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 
RA TODOS — Andradas 207. 


ATTENÇÃO 


Aº rua Arlindo mn. 69, osopes 
rarios de alvinaria encontras 
rão á sun disposição areias 
preparadas para trabalho de 
qualquer especie. 

Bia tambem excellentes ear 
rogas para a conducção demas 
terinl. “ 


PRUDENCIO R. MACHADO. 


Estará aberta. hoje. durante 
o dia,a pharmicia -«Dapelo» 
ita á rua 


dos Andranas * 
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Alle É DS CAPES PAULO 
o j La Fabricado 
Creme Ideals Ni 
Premiado na Exposição Nacional E» | ) || d h t Hm | (7 
de 1908. 4 


“mantimentos 
de 


A Maisonnave & Cia, 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 

E kilo á 18000 
5 kilos á 900 pi 
hAVAY AIVIAVAVAS 
ÃO Publico 


A redacção dOExemplo na- 
; da tem que ver com assump- 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura á cutis e 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
precoces e dá à pelle a bel- 
leza e vigor da juventude. 

Professores da Faculdade 
de Medicina e illustradas cli- 
nicos desta capital attettam 
a effcacia do Creme 
Ideal, nas molestios de 
pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, 
manchas do rosto, caspas, 
echymoses, assaduras, cravos, 
etc., etc. 





À! venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias 


VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVA 


Deposito geral: 
Pharmacia Carvalho, 


E CUNECAO va E o RENDEU 

o RO dje Sje api sho sbt 
DES WO WARS WO) WUR WRP CAIR 
) ') VW» W) 7) q 


Café Particular 
nos Aromatico e delicioso «me 


VAVAVAVAVAVAVAVAVEAIVAVAVAVAVAVAVA 
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; » tos relativos à fundação do 
1 kilo .... 18000 projectado Asylo 13 de Maio. 
5 kilos,. As questões concernentes a 


48500 | 


Ao Maisonave 


MERCADO 12º e 123. 


Armazem Xavier Fisentes“ão nspio.” TT" 
na Duqo do Caxias n. 64 Sohagião Alorandra da Rocha 


esquina da rua Vasco Alves. 


Preços córrentes: — 


Assucar refinado kilo ......... 640 
Assucar uzina novo kilo ...... 540 
Aguardente garr. 300 — medida 18000 
Banha superior kilo .......... 840 


esta instituição em projecto 

devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con= 
cordia n.º 49. 

« As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 

rigentes do asylo- 





está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
su sua profissão. 





Feijão preto kilo... .......... 200 4 
Kerozene lata ............... 48600 . Dispõe de especialidades em serviço 
Queijo serrano kilo. .......... 1$300 , culinario, preparando um mocotó sabo- 


1$000 | roso e mais todo os manjares da cosinha 
2$700 | nacional, satisfazendo os paladares mai 
800 | exigentes. 


Vellas Brazileiras pacote ...... 
Vinho Adriano garrafa ........ 
Leite condensado (Moça) 








Armazem 
“ Costa junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa Junior 


(8) h A, Q 
Photographia Ferrari 
nes” Rua dos Andradas “JE 
mas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
phofograph 
ea 
“Pintura. . 
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previne às pessõas de sua amizade que | « 








E Alfíaiateria “TE 
de 
Alfredo Antunes 


; Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
(irande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


O EXEMPLO 


José "Teixeira Guimarães 











A' la (Maiso 


Jose Teixeira Guimarãdes 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. 


“297 — Rua dos Andradas — 23%. 


O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison Taurus“ 
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Conducção dos artigos gratis. 


de 
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MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, pôde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


24 horas. 


"* Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 
Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


Preço: ida 


ca. 


E) 


PREÇO MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 





Porto Alegre 


" Photographia Central 
Esta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


124000 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 


Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 

Falchi. premiada com medalhas de ouro e outras 

recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
————— São Luiz e Milão. 


Falchi, Giovanni & CR 


ua dos Andradas n. 16 
de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


O sol nasce para todos 


gas” Grande alfaiateria “UM 
Alerta, freguezia! 
Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! | 
adronagens arte-nova e para todos os gostos, 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Manellas, córtes de colletes, etc 
Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no feitio por ser a sua officina dirigida por pessoa 
que possue o dinlma de uma Academia de arte 


Porto Alegre | 
207 — Rua dos Andradas — 207 
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Attenção freguezia 


Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos de 
chapéos de palha, para esta casa. A occasião é. mais que. 
boa para fazerdes pechincha. Artigo bom e barata. = 

Uma visita pois. 


CHAPELARIA MODERNA 
rrique Rappa ERES 


punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões post etc. ete. 
Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer eepecie 


Rãa dos Andradas 229 dos Andradas 229 ——— Filial: Rua Voluntarios da Patria 161A Ge chapéos. 


— Pp NOIVA “TRL 


Pó de Arroz MORIGANT 


Asdherente e de um suavissimo perfume, Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
cravos. E o unico inoflensivo. O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. Experimentando-o uma 
=——————e—— vez não se deixará mais de usar. === 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer mniáss 
Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


RO A. lb. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235A — Pelotas — Hua 15 de Novembro n. 163. 


À E Y io) 7 Bê une RorÃ E (AS RAN dy il Bê cá Bê 
ACC DC MCICDONNC E, as 


Funilaria Valero ADrOXima-SE estação lida 
255 Rua dos “Andradas n. 255 Quereis refrigérar-vos com um 


Bom copo de cerveja? 
- Nesta officina aprompta-se “encanamentos para apparelhos acetyllene Usae a Riograndense 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. | 


Tem um grande deposito de latas para famos, marmelada, etc. aii a chamados SRRáaEº ca Bo 1%, 


para todo e qualquer ponto dá cidade. br tda 
MR dE o RR anca ou pret 
Preços sem competencia. Que é caprichosamente fabricada 


| 7) SO): SG 5) C» 9 9) C9) COCNGAS Que é simples é 
| xo ia E As Que é paladar agradavel 
Banca no. f. 


a CASA CHANA d Que é nutritiva. 

Eds Tinturaria a vapor, fundada em 1871 Prosmiáda ae Per e iqelala Na- Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
- u ciam te 

Loja, Andradas, 407 — pa Campo da Redempção, 147 | | A Banea m. £ do mercado publico sd ug E Ain ad ri rd 

emo DAE Drovinagia e é Usa — — Fabrica: 


Rua Venancio Ayres. n.2B 
E nics Concordiá. 
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Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora. f azendas, 
; fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e Adira da e alguma coisa 
perfeição. maio. «, pois tem ella uma variedade 
E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a ex- le ope o guita, lá 
| ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- ai 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão E, ro fon Fera de ee oedtdiaom 
tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. colhidas ci toiabo EsoDrS 6 Dom Prop 
Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se ronpa de homem. | gas: mel de pau, mandassaio, etc.; oleos 


Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem | de capivara, de ovos de avestruz, e = Alla nça : 


TE 7 


LS E E 4 5 Nú ç OS 
usas Pos START CA o puts a 


STAN 











alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. pv aco de lagarto, 
Recebe encommendas por intérmedio de sua carrocinha, que per- | St; ria % X tei 
corré diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. ad Dos di Regra: aos pus A Casa mais bar A eira, 
A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. | raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. | do saboroso turuby veren e aromatico Recebeu brilhantes — Joalheria moderna E (EA; prata e platina 
Rus dos Andradas n. 407 contra o syphilis, Grande escolha em Joias a phantázia para todos os preços 
pt É Mercado Pablico ; Já chegou nova partida dos afamados . relogios Internacional W 
O arrendátario; Felippe Ferlauto NE. Bandeira Dias, | é Cia. dese 18 até 21 linhas. 








Clubs vantajosos na Alliança 


À casa — Ao 1, 8 239 Rua dos Andradas 241. 


da Rua da Olaria, vende por preços mos 


dicos roupas em bom estado para homens, Felippe Jeanselme da Silva. 


machinss de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo Porto it, 







louro, para sala e quarto, e todo o 
utensílio domestico. 
Nesta casa tamb:m vende-se malas, 
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Ro do mto em Ornamentos pa- So modicos. mu oro am Ra co 

Io epos ou ra + ntinuamos a comprar e vender mos 

DO eo eN UR je she casas, Pigur Sie | veis nsudos, porém temos ama exist. | SER Padaria Progresso 

DO coinmiónda Nam ras, Piramides, 5% | cia colossal E moveis novos de todas | Sis 


as qualidades pelo que chama-se a at- | &z 
tenção dos mocitos que vão se casar, E 
que pelos preços não pelearemos, 


Donato Castilho, 


Clichés! 
Clichés! 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


. Americo & Com 


um ge 


& Pinhas, Globos, 3: 
E Vasos, Bal .us- 

' tres, Capiteis ou & 
quaesquer ou. Sã 
tros ornamentos E 


soleos, tamulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 
To Compõe-se da melhor maneira E 
é oinamentos de cimento por preços sem competencia. 55: 
B Pr Lomba do Comjlerio - Rd e 
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